Ilha Capital
"Dedico este livro aos meus filhos, à minha família e a Deus, que me guiou por toda a aventura da minha vida e ao qual serei grato por toda a eternidade!"
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— CAPÍTULO UM — 
 
O Último Governador
 
 
 
 
-PIRATAS! - Gritou um guarda da Ilha Capital para o Vigia que estava na torre de observação, enquanto corria apressadamente para seu posto.
 
Com o Sol do meio-dia castigando o vigia, que logo que ouviu o alerta pegou sua luneta para conferir a informação passada e assim acabou por avistar pela fresta da torre de observação três navios piratas se aproximando a toda velocidade em direção ao porto! Prontamente o vigia tocou o sino e dentre os vários toques que haviam, na encosta daquela ilha podia se ouvir o alerta de que navios piratas se aproximavam, e pela encosta através das torres que tilintavam os sinos o alerta chegou ao porto onde pelo menos três Navios da Guarda Capital estavam ancorados reabastecendo seus suprimentos para voltarem. O porto era bem organizado, com suas ruas de pedras e as centenas de casas e depósitos além das estalagens que havia ali, tonava este um lugar de muito movimento. Tudo muito organizado e limpo. Contudo mesmo com o alerta de um possível ataque as pessoas apenas paravam por um segundo para ouvir os sinos e voltavam a seus afazeres, pois os sinos tocavam diferentes em uma cadência para cada tipo de alerta e este era o mais tranquilo por assim dizer.
 
Coincidentemente o Governador da Ilha Capital Jubef-Monderato estava no porto e o assim como todos fez alguns segundos de silêncio se concentrando a cadência dos sinos e disse para seu vice-governador, que era nada mais que seu amigo de confiança.
 
-Três navios! Estão de brincadeira! - Falou enquanto colocava seu chapéu e conferia sua arma. - Aqui está muito parado que tal afundar alguns navios, meu amigo! - Disse o governador seguindo em direção do Navio da Guarda que estava atracado.
 
-E eu recusaria! - Disse seu amigo e vice-governador da Ilha Capital.
 
E assim os dois seguiram em direção aos Navios que logo que avistaram os Navios Piratas se colocaram em posição para atirar com os canhões enquanto já prevendo o ataque os Navios da Guarda se viraram também, e por alguns minutos eles ficaram em silêncio um esperando o outro atacar, no entanto o Governador que já estava bem próximo do gritou para os ocupantes do navio.
 
-Renda-se! -E um dos canhões dispara acertando o mastro do navio da guarda quase o atingindo. E o governador sorrindo para seu amigo que estava se levantando do ataque. - Eu acho que não vão se render! -O governador então levanta a sua espada e grita rapidamente.
 
-Ataquem!" - E os Navios rapidamente atacam os três navios piratas que afundam lentamente um a um, deixando as centenas de tripulantes piratas boiando no mar a espera de serem capturados. No horizonte o Governador avista alguns reforços que chegaram atrasados e assim que se aproximam o governador diz para o capitão.
 
-Aproveitem a pescaria.- Apontando para os soldados que estavam ao mar e continuou dizendo. -Prendam todos e nos leve para a Ilha Prisão depois do julgamento.
 
O capitão da frota toma a frente enquanto o navio que foi danificado retorna pra o porto levando o governador e seu vice que comenta.
 
-Não sei porque ainda faz isso!
 
E o governador o responde sorrindo.
 
-Pra não perder o costume!
 
Os dois seguem em direção há uma carruagem com dois cavalos marrons. A carruagem era simples mas bem cuidada com seus bancos acolchoados, e os cavalos muito bem tratados e escovados. O governador não gostava daquele luxo que alguns duques costumavam usar, ele era um sujeito mais rústico em seu gosto. Conforme seguia pela rua de pedra era possível ver as casas de madeira que praticamente acompanhavam a rua de pedra até uma ponte que por sua vez ligava a ilha do porto a uma outra ilha, na qual também haviam casas com até quatro andares e ruas estreitas onde as carroças que trafegavam quase se esbarravam. Pelo caminho era possível ver crianças brincando, vendedores ambulantes, carroças de transportes carregadas. Haviam também os limpadores que eram contratados pela ilha para limpar as ruas. Seguindo mais adiante novamente uma ponte e uma nova ilha, e todas tinha as mesmas caracteristicas com diferença das casas que conforme seguiam em direção a ilha central iam mudando de estilo ficando mais nobres, além dos habitantes que possuíam roupas mais elegantes e menos carroças comuns e mais carruagens trafegavam pelas agora espaçosas ruas. Algo que havia em todas ilhas era um enorme mastro com uma bandeira que continha o símbolo da ilha capital no centro era Verde e Amarela, com o símbolo de qual mais parecia uma moeda no centro pintado de preto. 
 
Seguindo de ilha em ilha o Governador escoltado por quatro guardas montados a cavalo sendo dois na frente e outros dois na retaguarda ele continuou seu caminho até a enorme ilha que era a ilha central onde havia a Casa Grande, era como seu palácio, uma herança da sua família que de geração em geração governou a ilha capital que é formada não por uma única ilha mas sim por várias ilhas conectadas por pontes. Chegando a ponte dois soldados verificam os ocupantes e liberam a passagem como de costume. 
 
A carroça segue até passar por um monumento que é uma enorme pedra com cinco espadas fincadas nelas. Este monumento que foi construído como lembrança de um acordo de paz e que definiu leis que regem até hoje nos mares onde assim como a Ilha Capital se destaca outros quatro grandes poderes que também governam. Seguindo adiante uma pequena praça vazia sem nenhum monumento em destaque, o governador olha aquele espaço e se lembra que da família Monderato resta epenas ele e seus dois filhos e que talvez ele até fosse o último governador dos Monderatos herdar o título… pensava consigo “Será que este espaço está reservado a mim?”. 
 
E assim eles chegam a um enorme e deslumbrante casarão, um palácio por assim dizer. Os Servidores que trabalhavam na Casa Grande abrem as portas para que os dois entrem. Na enorme entrada eles batem os pés em um tapete rústico que serve exatamente para isso retirar qualquer tipo de sujeira do que eles possam ter trazidos do porto. O Governador chama a Servidora mais velha que por sua vez estava parecia dar uma bronca em uma moça com vestes simples, mas interrompe e prontamente o atende.
 
-Certamente, Senhor! - A mulher de postura impecável respondeu com firmeza, mantendo seu olhar diretamente sobre ele.
 
-Onde estão as crianças? - O governador indagou enquanto vestia sua capa com elegância.
 
-As crianças provavelmente estão na área leste da Casa Grande.- Ela sorriu de maneira hesitante, antecipando uma repreensão.
 
-Possivelmente? - O Governador questionou, arqueando apenas uma sobrancelha, enquanto fitava a servidora.
 
Gesticulando com as mãos e com a voz trêmula, ela respondeu: 
 
-Foi um erro meu, Senhor. Deixei as crianças com a nova babá para resolver um problema na cozinha, e elas acabaram escapando. Mas a culpa foi toda minha. Assumo total responsabilidade pelo ocorrido.
 
-Fique tranquila!- Ele respondeu, sorrindo para a Servidora e Governanta da Casa Grande. -Eu conheço bem as minhas crianças, e já sei até onde elas estão.-O governador olhou para a jovem que estava mais adiante e comentou. -Quanto a você, precisará de um uniforme adequado.-Seguindo pelo corredor, ele passou pela moça e acrescentou: -Com o tempo, você pegará o jeito, não se preocupe!
 
A governanta, sem questionar, conduziu a moça até a cozinha, enquanto o governador seguiu sozinho em direção ao local onde sabia que as crianças gostavam de estar.
 
A Casa Grande abrigou os primeiros governadores da família Monderato, os quais tiveram as mais brilhantes ideias para organizar e construir a Ilha Capital em toda a sua grandiosidade, como é hoje. Entre centenas de quartos e enormes cozinhas, havia também salas repletas de documentos e cofres que guardavam os tesouros da família, além de uma sala de julgamento, que era muito utilizada antigamente, mas hoje em dia somente em ocasiões especiais, quando algum pirata ou autoproclamado era julgado. Sua estrutura, feita de pedra e madeira, era sólida como um castelo, com a aparência de uma casa grande. Entre milhares de salas, uma em particular atrairia qualquer criança, e era para lá que o governador se dirigia para encontrar seus dois filhos: Tereth-Monderato, de oito anos, e Cobalthi-Monderato, de cinco anos.
 
Mas o que tornava essa sala de reuniões tão interessante? Simplesmente uma enorme mesa oval, na qual estava entalhada a Ilha Capital, acompanhado de todas as ilhas conectadas por pontes, além de algumas ilhas ao redor. Eram centenas de ilhas ao redor da Casa Grande, e essa representação proporcionava uma ideia da vastidão do arquipélago. No entanto, o que realmente cativava as crianças eram os barcos e os pequenos soldados de madeira, que elas usavam para criar batalhas imaginárias e navegar pelos mares em suas fantasias.
 
Sem fazer qualquer ruído, o governador avistou suas crianças brincando na mesa, fingindo serem piratas. Ao se aproximar cuidadosamente para não ser percebido, ele perguntou com voz firme: “Quem é o pirata?” As crianças se assustaram, e Cobalthi, no susto, deixou cair o navio, que teve sua vela quebrada.
 
Após o susto inicial, as crianças correram para os braços do pai, e Tereth respondeu.
 
-Cobalthi estava sendo o pirata desta vez! Mas eu estava ganhando!
 
O governador se sentou em uma cadeira, enquanto as crianças permaneciam na mesa, olhando para o grande mapa. Ele então observou o navio quebrado de Cobalthi e comentou.
 
-Deixa eu te contar um segredo... Hoje, eu mesmo enfrentei piratas, e meu navio ficou assim também!"
 
As crianças olharam com sorrisos nos rostos, e Cobalthi perguntou com inocência.
 
-Mas o senhor venceu?
 
Com uma risada descontraída, o governador respondeu.
 
-Claro! Eram apenas três navios piratas contra a Ilha Capital... Vejam o tamanho de nossa frota de navios!-Ele apontou para as centenas de navios ao redor das ilhas portuárias.
 
Tereth se levantou e afirmou.
 
-Um dia quero ser como o senhor, um governador!
 
Olhando para seu filho com um olhar compreensivo, Cobalthi murmurou tristemente.
 
-E eu vou ser o quê… um pirata?
 
Seu pai, tocado pela preocupação de seu filho, consolou-o.
 
-Quem disse que precisa haver apenas um governador? Vocês dois podem governar a Ilha Capital, juntos. Os dois Governadores da Ilha Capital. O que acham?"
 
-Sim! - Os dois gritaram ao mesmo tempo.
 
O governador então desceu as crianças de volta à mesa e as questionou.
 
-O que fizeram com a babá? -Os dois olharam para baixo, sem responder, enquanto o governador erguia uma sobrancelha, pressionando-os apenas com seu olhar.
 
-Ela queria nos dar banho. -Respondeu Cobalthi, enquanto Tereth fazia uma cara feia para Cobalthi, que parou de falar.
 
-Vocês estão deixando a Governanta sem escolhas quanto às babás. Na próxima vez deixo vocês de castigo! E vão tomar banho para jantarmos, pois já escureceu.
 
-Sim, senhor! - Responderam os dois, que saíram correndo para fazer o que seu pai mandou.
 
O governador retornou à frente da mesa, com pensamentos a girar em torno da ideia de seus dois filhos governarem juntos. No entanto, sabia que convencer o conselho a aprovar essa mudança na governança seria um desafio, especialmente porque os prefeitos, responsáveis por suas respectivas ilhas, não estavam totalmente satisfeitos com a forma como ele exercia seu cargo. Era uma tarefa árdua, mas ele desejava concretizar essa ideia antes de seu tempo chegar, pois em tempos de batalhas e guerras, qualquer coisa poderia acontecer.
 
Tentando por um momento deixar de lado essas preocupações, o governador voltou seu olhar para o enorme mapa que mostrava a grande ilha central, representando a Casa Grande, cercada por ilhas e pontes formando um círculo. E ao redor desse primeiro círculo, havia mais ilhas, e assim por diante, até que as ilhas se tornassem mais espaçadas em quantidades menores, com o último círculo composto pelas ilhas portuárias. Ele se perguntava sobre a história por trás da formação dessa raridade natural.
 
Retornando aos compromissos do momento, o governador seguiu silenciosamente em direção à porta e a fechou com cuidado. Em seguida, dirigiu-se à sala de jantar. Apesar do amplo salão com uma mesa relativamente grande, ele havia decidido que o jantar seria servido na pequena sala de jantar, que acomodava não mais do que seis cadeiras e tinha espaço limitado para a comida.
 
Assim que se sentou em sua poltrona, na ponta da mesa retangular, a baba trouxe as crianças, já vestidas e banhadas. A governanta se aproximou do governador e informou:
 
-Hoje, teremos carneiro assado com batatas, assim como o senhor gosta.
 
-Obrigado, - respondeu o governador.
 
A governanta retirou o cloche, que protegia a comida do resfriamento, revelando não apenas o carneiro, mas também pães, sucos e um manjar branco como sobremesa, que as crianças cobiçavam desde que se sentaram.
 
-Com licença, - disse o vice-governador ao entrar na sala e se sentar na outra ponta da mesa, já que havia sido convidado para o jantar. - Vejo que temos cordeiro hoje.
 
Os servidores deixaram a sala, deixando os dois governantes a sós, acompanhados apenas pela baba, que auxiliava as crianças com suas refeições. Enquanto conversavam, brincavam e riam, saboreando o jantar, algo parecia perturbar o amigo do governador.
 
-Algo de errado aconteceu, não foi? - o governador perguntou.
 
-Foi algo que um dos piratas capturados disse hoje, - respondeu o vice-governador, com uma expressão preocupada. - Ele afirmou que se perderam do outro grupo.
 
-O que mais ele disse? - o governador indagou.
 
-Outro disse que deveria haver mais deles, mas chegaram antes do previsto.
 
-Você está preocupado com um possível ataque maior do que este? - perguntou o governador.
 
-Vou falar como amigo, - começou o vice-governador, olhando com preocupação. - Sinto que algo está diferente hoje. Muitos navios mercantes desapareceram nos últimos dias, e alguns foram encontrados à deriva, saqueados e sem tripulação. Tenho um pressentimento de que algo ruim está prestes a acontecer.
 
-Pedirei para reforçarem a vigilância. Isso também me incentiva a tomar uma decisão sobre um assunto delicado, - disse o governador.
 
-De que se trata, Jobef?
 
-É sobre a sucessão na governança depois que eu partir.
 
-Mas você é jovem! Tem muito tempo para governar, e eu não tenho intenção de tomar o seu lugar, você sabe disso! - o vice-governador respondeu ao amigo.
 
-Eu sei, mas e as crianças? Somos os últimos Monderatos. Se eu partir em meio a uma guerra como essa, quem cuidará deles? Qual deles assumirá o cargo? Não quero que aconteça uma disputa entre irmãos, como ocorreu em algumas gerações passadas.
 
-O que você sugere?
 
-Que os dois governem as ilhas juntos. Dois Governadores. E eu não pretendo permanecer no cargo até o fim dos meus dias; assim que eles atingirem a idade adequada, passarei o posto.
 
-Sabe que os prefeitos vão contestar.
 
-Sim. Preciso que me ajude a elaborar uma defesa convincente. Quero convencê-los a assinar um contrato formalizando essa proposta.
 
-Você pode contar comigo, - afirmou o vice-governador, erguendo sua taça com suco. Eles selaram o acordo entre cavalheiros. - Até o fim.
 
-Até o fim! - Respondeu o governador, utilizando uma frase que eles costumavam usar quando ainda não ocupavam altos cargos. Sorriam e conversavam mais um pouco antes de se despedirem, dirigindo-se cada um para seus quartos.
 
O governador passou pelo quarto das crianças, que já estavam adormecidas, e deu um beijo carinhoso em cada uma delas. Em seguida, dirigiu-se ao seu próprio quarto, onde se deitou na cama, mas a inquietação o impedia de dormir. Fechou os olhos, mas em questão de instantes, foi despertado pelo som dos sinos ecoando por todas as ilhas que compunham a Ilha Capital.
 
Levantou-se rapidamente e ouviu o tumulto dos soldados correndo de um lado para outro. O vice-governador abriu a porta do seu quarto, carregando Cobalthi no colo e segurando Tereth pela mão. Sua expressão era de preocupação ao informar o governador sobre o que estava acontecendo.
 
-Estamos sendo atacados!
 
O governador pegou Tereth no colo e respondeu:
 
-Junte os chefes de guerra ou aqueles que os representam na sala de reuniões. Preciso de informações.
 
Na sala de reuniões, vários líderes militares e capitães que estavam próximos à Casa Grande trouxeram notícias. Enquanto isso, os servidores trouxeram uma caixa de madeira contendo diversos barcos de madeira que representavam os navios piratas, acompanhado de bandeiras indicando os locais dos ataques. À medida que se aproximavam da imensa mesa esculpida com o mapa da Ilha Capital, as velas das embarcações iluminavam a sala escura da madrugada. A neblina acrescentava uma tensão adicional à atmosfera.
 
O governador instruiu a babá a cuidar das crianças no canto da sala, mantendo-as em segurança. À medida que os líderes se aproximavam da mesa, todos ficaram de pé, aguardando as ordens do governador.
 
-Mensageiros, tragam-nos! - Ordenou o governador, e vários mensageiros adentraram a sala. - Vamos lá! Um a um, mostrem-nos a situação das ilhas sob sua responsabilidade.
 
Os mensageiros eram contratados da Casa Grande, incumbidos de transportar mensagens para diversas ilhas, proporcionando uma rápida avaliação da situação em locais específicos. Um por um, eles pegaram bandeiras vermelhas, indicando ataques, e as posicionaram sobre as ilhas centrais. Na sequência, mensageiros portuários começaram a adicionar bandeiras de navios piratas e seus últimos avistamentos, à medida que se aproximavam do grande mapa esculpido.
 
No entanto, uma discussão acalorada entre os mensageiros portuários e os servidores interrompeu o foco do governador. Ele perguntou:
 
O que está acontecendo?
 
Um dos servidores respondeu:
 
-Eles querem mais navios piratas, mas não temos mais navios disponíveis. Todos foram utilizados.
 
O governador olhou para cima, respirou profundamente e, compreendendo que a situação era pior do que imaginava, pois havia mais navios piratas do que o inicialmente pensado, tomou uma decisão.
 
-Documentador! - Gritou o governador, e um homem com folhas em branco, uma caneta e um tinteiro entrou na sala. O governador começou a ditar pausadamente:
 
“Eu, Jubef-Monderato, Governador da Ilha Capital, decreto guerra contra os piratas. Todos os membros ativos ou não das forças militares devem acatar imediatamente esta ordem de mobilização das tropas. A partir deste instante, declaro oficialmente o estado de guerra, e este decreto permanecerá em vigor até que a paz seja restaurada. - O governador assinou o decreto, com o vice-governador como testemunha.” 
 
Em seguida, deu as ordens:
 
-Levantem a bandeira vermelha. Estamos em guerra. Convoquem todos que puderem e forneçam armas aos convocados. Vamos, temos que lutar agora.
 
Todos saíram às pressas, cada um se dirigindo às suas respectivas ilhas. O decreto foi copiado por outros documentadores e disseminado pelas ilhas por meio dos mensageiros.
 
O governador instruiu a babá a procurar a governanta e levar as crianças para um local seguro, uma sala escondida projetada exatamente para esse propósito. Em seguida, ele se equipou com uma espécie de armadura e partiu, deixando o vice-governador encarregado da guarda da Casa Grande.
 
Liderando um pequeno exército, o governador se lançou no ataque, reconquistando algumas ilhas antes de chegar ao porto, onde se deparou com uma cena de guerra. Ordenou um ataque maciço contra dezenas de navios que se aproximavam e lançavam centenas de barcos menores repletos de piratas e mercenários. Com uma ação conjunta, afundaram a frota inimiga, mas, ao longe, através da neblina, puderam ver dezenas de outros navios piratas surgindo, revelando que aquilo era apenas um terço da frota que se aproximava. A grande maioria dos navios da guarda foi afundada.
 
O governador conseguiu escapar, saltando no mar e nadando até a praia. Lá, pegou um cavalo dos guardas e partiu velozmente em direção à Casa Grande.
 
Com o ataque ao porto, do outro lado da ilha, um navio pirata discretamente se aproximou, despejando pequenas embarcações carregadas de piratas fortemente armados. O Capitão Loucher-Foubier liderava o ataque. Junto com seus soldados, eles seguiram de ilha em ilha, atacando apenas os soldados mais desprevenidos, até chegarem à Casa Grande.
 
Ao chegar à Casa Grande, o Governador percebeu que ela havia sido invadida pelos piratas. Na entrada, avistou o vice-governador caído e ferido. Correu em direção à sala protegida, enfrentando piratas pelo caminho. No corredor, encontrou a babá caída e desacordada. Ele a reanimou, sacudindo-a, e quando ela recobrou a consciência, perguntou pelo paradeiro das crianças.
 
-Quando os piratas me atacaram, eu disse a eles para se esconderem, e eles fugiram. Não sei para onde foram - respondeu a babá.
 
Rapidamente, o Governador seguiu para a sala de reuniões, pois sabia que seria o primeiro lugar onde as crianças procurariam refúgio. Ao entrar na sala, deparou-se com uma cena angustiante: o Capitão Loucher apontava uma arma para Cobalthi, que estava assustado, em cima da mesa, olhando para o pai. O Capitão gritou:
 
-Rendam-se! E deixarei o garoto vivo!
 
O Governador viu que Tereth estava escondido embaixo da mesa. Antes que pudesse reagir, a porta foi abruptamente aberta, e o vice-governador, com precisão, atirou no Capitão Loucher, acertando-o no olho. No entanto, devido ao ataque, o Capitão Loucher acertou Cobalthi, e o Governador, desesperado, correu em direção ao Capitão, sacando sua própria arma. No entanto, o Capitão Loucher sacou sua outra arma e atirou fatalmente no Governador, que caiu no chão.
 
Antes de perder a consciência, o Governador retirou seu medalhão e o entregou a Tereth, que o olhava assustado debaixo da mesa e que correu em direção ao vice e foi levado para longe da sala. Enquanto o caos se desenrolava, um grito ecoou:
 
-Senhor Vithor! Por aqui! - Era a governanta, que abriu uma passagem secreta na Casa Grande, projetada para situações como aquela. 
 
A passagem levava a um amplo corredor, que por sua vez dava acesso ao lado de fora da Casa Grande. Os dois seguiram até o porto, passando por ilhas em chamas e outras repletas de soldados e piratas lutando até a morte. Ao chegar ao porto, Vithor entregou o garoto à governanta e lhe disse para seguir para o norte, em direção a uma ilha abandonada, onde esperariam pelo resgate. Com um pequeno barco, os dois partiram, ainda na escuridão da madrugada.
 
Quando Vithor retornou à Casa Grande, a guerra já estava chegando ao fim, e os navios piratas estavam em retirada. O dia amanhecia quando ele entrou na sala de reuniões e encontrou seu amigo, o Governador, caído no chão, aparentemente à beira da morte. Vithor se aproximou e perguntou:
 
-Onde está o Capitão e Cobalthi? - Enquanto segurava a cabeça do amigo e se ajoelhava ao seu lado, esperando por uma resposta.
 
O Governador, com dificuldade, apontou para a porta, indicando que o Capitão havia levado Cobalthi. Com um gesto triste, Vithor fechou os olhos do amigo com as mãos. Nesse momento, a porta foi abruptamente aberta, e um chefe de guerra entrou na sala.
 
-Senhor Vithor! Os piratas estão se retirando! - Anunciou, sem reconhecer imediatamente a figura na sala ainda escura. -É o Governador?
 
-Sim, era o nosso governador! - Respondeu Vithor, levantando-se e ajeitando o corpo do amigo.
 
-Nesse caso, o que o senhor ordena que façamos agora? Já que está no comando! - Perguntou o chefe de guerra, percebendo que agora estava à frente da Ilha Capital e que poderia até mesmo se tornar o governador, caso não mencionasse as crianças e as desse como mortas, uma vez que os herdeiros assumiriam o cargo. A ganância se apoderou dele, e ele respondeu rapidamente:
 
-Prendam os piratas restantes, restaurem a ordem seguindo os protocolos de guerra e chamem um documentador imediatamente.
 
O chefe de guerra agiu de acordo com as ordens, chamando o documentador e partindo para avaliar o estado das ilhas. Assim que o documentador chegou à sala, o corpo do governador já havia sido removido, e a mesa estava manchada de sangue. Vithor começou a ditar, e o documentador escreveu em sua folha em branco:
 
“Eu, Vithor-Distret, vice-governador, assumo o comando da Casa Grande com todas as responsabilidades inerentes a este cargo de sucessão. Em vista do falecimento do Governador em um estado de guerra, reivindico o cargo, ainda que temporariamente, seguindo todas as diretrizes estabelecidas no tratado quando assumi esta posição. Com os poderes conferidos a mim, assino como testemunha o documentador presente.”
 
Ambos assinaram o documento, que foi copiado e entregue aos prefeitos das ilhas. Dessa forma, a família Monderato encerrou seu período de governo na Ilha Capital, tornando-se apenas lembranças e monumentos conforme previsto pelo Último Governador.
 
Tereth e a governanta estavam perdidos, travando uma luta desesperada por dias em mar aberto, famintos e sedentos. O garoto, já extremamente desidratado e em estado de choque, caiu ao lado da governanta, que permanecia em silêncio havia algum tempo. Assim, as ondas os carregavam em seu pequeno barco em direção a um destino desconhecido.
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O barco à deriva havia passado dias nas águas até ser finalmente levado pelas ondas até a praia de uma pequena ilha criadouro, batizada com o sugestivo nome devido à sua dedicação à criação de animais, como vacas, galinhas e porcos. Com recursos limitados, a ilha mantinha sua economia através dessas criações. Enquanto um casal de fazendeiros discutia acaloradamente sobre a fuga de seus porcos para a praia, eles, sem perceber, encontraram o garoto que, milagrosamente, ainda estava vivo.
 
O casal resgatou o garoto, sem saber que uma senhora estava com ele. Ela, em um momento de delírio, havia pulado no mar e nadado em direção a uma ilha que imaginou ver, mas acabou desaparecendo, deixando o garoto sozinho. Mesmo com suas próprias preocupações, o casal cuidou dele, embora parecessem ter interesses próprios. A senhora, que aparentava não ter mais de quarenta anos, perguntou ao garoto quando ele finalmente acordou:
 
-Então, qual é o seu nome, meu jovem?
 
O garoto olhou para ela com um olhar vazio e distante.
 
-Que desperdício de provisões! - resmungou o homem, que parecia ter mais de cinquenta anos. - Tempo e dinheiro perdidos!
 
A mulher ofereceu um pedaço de pão ao garoto, que o pegou e começou a comer. Em seguida, ela lhe deu uma caneca generosa de leite tirado das vacas que cuidavam.
 
-Se ele pode comer, pelo menos pode ajudar a limpar - disse ela, sorrindo para o homem. - Pelo menos uma vassoura ele deve conseguir segurar! Vamos deixá-lo mais um tempo aqui, nem tudo está perdido.
 
O jovem garoto, após comer o pão, arrumou sua cama e levou os pratos para a cozinha, onde os lavou quase automaticamente. Esses hábitos eram um reflexo das lições que seu pai lhe ensinara na Casa Grande, onde ele deveria aprender a valorizar o trabalho realizado em seu benefício. O casal, que estava tomando café da manhã à mesa, sorriu e a mulher comentou:
 
-Viu? Foi um bom investimento!
 
-Sim, veremos como ele se sairá com os animais - respondeu o homem, enquanto tomava seu café em uma xícara de ferro.
 
O jovem garoto saiu silenciosamente da sala, agradecendo com um aceno de cabeça, pois nenhuma palavra saía de sua boca. De alguma forma, ele havia perdido a capacidade de falar, resultado do trauma que havia experimentado, mesmo que não conseguisse se lembrar com clareza.
 
Mais tarde, a mulher chamou o garoto e disse:
 
-Ei, garoto, você precisa de um nome! - Ela o observou e analisou antes de continuar. - Vou chamá-lo de Memeck.
"Memeck!" - o homem contestou, parecendo surpreso. - Mas esse não era o nome daquele leitãozinho que você vendeu outro dia?
 
-Eu não o vendi porque quis... Eu gostava dele. Era um animal de estimação, e o garoto até se parece um pouco com ele. Não fala muito e tem um olhar tão triste.
 
Tudo bem, então. Memeck será. - O homem concordou, levantando-se.
 
- Ei, Memeck, você pode descansar hoje, mas amanhã irá me ajudar com os animais!
 
O garoto seguiu para o quarto, agradecendo com um aceno de cabeça, enquanto olhava para a janela. Ele tentou esquecer o pouco que conseguia lembrar e, agora, tinha um novo nome: Memeck, em homenagem a um leitão de estimação da mulher. Querendo ou não, era o que ele tinha naquele momento: uma casa, alimento e trabalho em troca. Mal sabia o que o aguardava no dia seguinte.
 
A noite era calma e tranquila, com o som das ondas, o canto dos grilos e o coaxar dos sapos preenchendo o ar. Era um lugar agradável para se viver, e Memeck adormeceu em paz naquela noite, com a luz da lua filtrando pelas frestas do telhado.
 
De repente, um grito o acordou na madrugada. Ele viu um homem, mas não o reconheceu. Ouvia um tiro, embora fosse apenas um flashbacks de memórias traumáticas. Deitou-se novamente e forçou-se a voltar a dormir, enquanto a confusão em sua mente persistia. Quando finalmente pegou no sono, a porta de seu quarto se abriu, e um homem, segurando uma lamparina que iluminava o quarto, jogou uma muda de roupa para Memeck e deixou uma bota no chão.
 
-Vamos, garoto! O dia começa cedo por aqui! - Disse o homem enquanto comia um pedaço de pão.
 
O garoto se vestiu, examinando as roupas disponíveis. Mesmo que
